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QUAL 0  MAIS FELIZ
«A ampla sala do theaíro 

oífereci* naquella noite um 
golpe de vista encantador.

Nos camarotes, como fadas 
gentis, brilhavam sobre to-, 
das, nas suas va porosas toi 
lettes, entre o scintilar das 
pérolas e o perfume de mil 
flores a condessa B... e a üu- 
queza C...*.

O conde Alfredo fez uma 
careta de mau humor, que 
indicava o quanto lhe con
trariava aquella leitura, ati
rou com desprezo o jornal 
sobre a mesa murmurando 
entre dentes: «Puerilidade!> 
Tirou dacigarreira um turco, 
tocou a campainha e ao crea- 
do que [appareceu ordenou 
qua ninguém o eucommodas* 
se.

— A condessa está em ca 
sa ?

— Mandou atrelar e sahiu 
para o seu passeio.

— Está bem,— E com um 
signal despediu o creado; fi
cando só soltou uma irônica 
gargalhada.

— O' tempos, tempos ! Ma- 
dama sahe sem prevenir o 
marido... Segue-se a moda... 
precisa que as mulheies se 
emancipem, e sim de novo.

Tomou o jornal e releu 
lentamente : «Brilhavam so
bre todas, entre o scintilar 
das pérolas e o perfume de 
mil flores a condessa B...»

— Oh ! chronista garboso, 
o champagne do banquete, 
ao qual foste convidado pe
la senhora condessa, inspi- 
roírte a phantasia !... «A 
condessa feita gentil ?» lem i

brou tel a também chamado; 
assim em outros tempos,quan* 
do af.igava a idea de um 
dote vistoso. f

Passou novamente a mão 
na testa, como para afugen
tar um triste pensamento, di
zendo com raiva : O ouro não 
faz a felicidade.

^Aborrecido atirou o cigar
ro com impeto AuffL.aqui 
tudo aborrece !...

As duas carruagens cru
zam ae.Numa toma lugar uma 
senhora licamente vestida ; 
na outra o Cfmde Alfredo.

Um cerimonioso acenno com 
a cabeça e já os bellissimos 
cavallos devoravam a via e 
em direções opostas transpor
tam os cônjuges condes B...

À ultima pancada do mar- 
tello aobre a bigorna resoa

pelos ares, e o joven ope
rário, deixando o trabalho, 
fecha a uflicina com um sus
piro de alivio e assobiando 
alegremente, encaminha * se 
para casa.

Uma porta abre se e uma 
jovem  mulher diz lhe : An* 
tonio, conheci-te pelo andar 
e vim abrir.—  Entram jun
tos falando com affecto.—  E 
os meninos *?

— Cahetn de somno, porem 
não quizeram ir para a cama 
sem um beijo teu.

Entram na humilde mora
da. Oh ! sim, é bem humilde 
a casita do operário! Mas 
como a tornam querida e 
alegre aquelles tres anjinhos, 
com os olhos somnolentos.os 
bracinhos estendidos ao pae, 
e ditoso par honesto efcom !

Os mèninos poisam, ven,

cidos pelo somno, as cabecr 
tas louras sobre o robusto 
peito do pae. A amorosa mái, 
por sua vez, toma-os nos bra* 
ços e colocâ*os no sei; alvo 
Jeitosinhc. Curvada por al
guns instantes com graca 
affectuosa escuta-lhe a leve 
respiração e abençoa os. De 
leve afasta-se delles com o 
coração cheio de affeetos e 
alegre e satisfeita põe a ceia 
ao marido -: Uma sopa de 
batatas e nada mais, queri
do Antônio.

— Está excellente, minha 
boa Magdalena! diz elle a* 
legremente.

— Os tempos andam ruins, 
hào de melhorar.*— E devora 
a sua ceia emquanto a es
posa amorosa e mãi carinho
sa, costura as calcinhas aos 
filhinhos.
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N’aquelle tempo, como o povo 
se reunisse em multidão, e das 
cidades corressem para Jesus, * 
lhes disse elle em parabola: Um] 
horaem sahiu para semear o seu 
grão; e quando semeava, parte 
do grão cahiu ao longo do cami
nho, onde foi calcaao aos pés, 
e as aves do cèo o comeram. 
Outra parte cahiu num sitio pe
dregoso; e o grão, depois de ter 
nascido, Beccou por falta de hu
midade, Outra parte cahiu entre 
espinhos, e os espinhos, vindo a 
crescer ao mesmo tempo, o aba
faram. Outra parte cahiu em boa 
terra, e tendo uascido o grão, 
produziu fructo, e deu cem por 
um. Dizendo isto, clamava: Ou
ça aquelle, que tem ouvidos pa 
ra ouvir. Perguntaram lhe os 
discípulos o que significava a- 
quella parabola, e elle lhes dis 
se : Quanto a vós, foi-vos dado 
conhecer o mysterio do reino de 
Deus, mas quanto aos outros, 
não se lhes falia delle senão em 
parabola, afim de que vendo,não 
vejam, e ouvindo, não entendam 
Eis, pois. o que significa esta 
parabola. A semente é a pala1 
vra de Deus. 0  que cahe na 
borda do caminho, são aquel
les que escutam a palavra; mas 
vem logo ô demonio, que lhes 
arranca esta palavra do cora
ção, cora medo que, crendo, se
jam salvos. 0  que cahe num fei
tio pedregoso, são aquelles que, 
ouvnido a palavra, a rece
bem com jubilo; mas como não 
teem raiz, não crêem senão por 
algum tempo, e no momento da 
tentação se retiram. 0  que ca
hiu entre os espinhos, são aquel
les que ouviram a palavra, mas 
em quem ella é logo abafada 
pelas solicitudes, pelas riquezas 
e pelos prazeres da vida, de ma
neira que não dão fructos. Final
mente, o que cahiu em boa ter
ra, 9ão aquelles que, tendo es
cutado a palavra com coração 
bom e perfeito, a conservam, e 
produzem fructo pela paciência.

REFLFXÕES PRATICAS

«A semente, diz Jesus Chris- 
to, explicando aos seus disGipu- 
los a parabola deate Evangelho, 
é a palavra de D eus*. Que ma

ravilhas não tem operado esta 
divina palavra em todos os tem
pos! é a terra outra cousa se
não um vasto campo onde os o* 
perarios evangélicos teem colhi
do abundantes messes ? Qual é o 
cjiraa, qual é a região em que 
não se haja feito ouvir a pala
vra do Senhor? Os valles. os 
desertos, as rochas teem resoa- 
do com as verdades do Evan
gelho, porque o Senhor tem re
velado a sua justiça á face de 
todas as nações.— Foi a palavra 
de Deus que derribou os idolos, 
que fez calar os oráculos, e re
duziu acinzas os templos consa
grados ás impotentes divinda
des que nelles se adoravam. Foi 
a palavra de Deus que mudou 
a face do unniverso, que fez 
tremer os reis até nos seus thro 
nos, que arrancou os gentios ao 
império do demonio, e que os su- 
bmetteu a# de Jesus Christo.Foi 
a palavra de Deus que fez bri
lhar a cruz no diadema des im
peradores, e que fez florescer em 
todas as partes do mundo a do
çura, a paciência, a humildade 
e todas aa virtudes.

Mas porque não tem já a pa
lavra de Deus a mesma efficacia ? 
porque já não produz os mes
mos fructos ? fé porque não se 
ouve com boas disposições. Uns, 
era vez daquelle profundo respei
to que devera inspirar o pensa
mento de Deus dignando-se fal* 
lar ao homem pela bocca dos 
seus ministros, levam á sua pa
lavra uma desattenção que a 
torna inteiramente inútil. Ao mes
mo tempo que os seus ouvidos 
sao feridos pelas grandes verda
des da religião, a sua imagina
ção não está cheia senão dos 
prazeres e vaidades ao mundo. 
Ouvem sem reflectir, e até mui 
tas vezes assistem sem ouvir. 
Quantos ha que, ao sahirem du
ma instrucção, teriam difficul- 
dade em dizer qual foi o assum 
pto delia !—-Outros não vão ou
vir a palavra santa senão por 
curiosidade e para julgarem a 
quelle quí annuncia. Funesta in
versão de iaèas ! não é o sacer
dote que ensina ao povo, è 
o povo que julga o sa
cerdote; o auditorio colloca- 
do ae pè do púlpito para rece
ber as verdades que Deus faz 
descer sobre elle, ,  torna-se um

tribunal em que se pronunciam 
sentèncas sobre o merecimento 
do ministro, e sobre c valor do 
seu discurso. Temerários, que re- 
baixaes a palavra divina a pon 
to de a submetterdes aos vossos 
fracos juizos, ignoraes o cracu- 
lo da eterna verdade 1 Essa pa
lavra que tendes a audacia de 
julgar, é a que voa julgará. Se 
alguem "escuta as minhas pala 
vrae, diz o Senhor, e não preci
sa de as cumprir, eu não o jul
go; pois não venho para julgar 
o mundo, mas para o salvar.Nao 
imagine porem que deva ficar

sem ser julgado. * Aquelle que 
me despreza e não recebe as 
minhas palavras, tem um juiz 
estabelecido quem será essa juiz? 
a palavra que eu preguei o jul
gará no dia final, e o condem1 
nará, como a quem rejeitou a 
palavra de Deus, e quante maior 
é a virtude que ella encerra,mais 
terríveis serão as contas que se 
terão de dar dos seus fructos.

Outros ouvem de boa vonta
de a palavra santa, porém não 
querem ser objecto d’ella. S6 se 
fizer diante delles o elogio das 
virtudes quo teem ou crêem ter,

ficass encantados com o próga-i 
dor; porém não ouvem senão 
com desgosto prégar a necessi
dade das que lhes falta, applau- 
dera as censuras dos vicios e 
defeitos dhutrem; mas se se vier 
a croar contra a sua paixão |a- 
vorita, muáam logo de opinião 
e de gosto* Cada um delles qui 
zera um orador conforme a in
clinação do &eu coração. Como 
os judeus do tempo dTsaias, 
quizeram que não se lhes fallaa* 
se senão de cousas agradaveis, 
ainda que fossem erros.— Outros 
finalmente não sabem reconhe* 
cerse aa pintura que se faz dos 
seus vicios; applicam a outrem 
o que deveriam applicar a si 
proprios;^precisariam de ter a 
seu lado um Nathan para abrir 
lhefe os olhos e dizer-lhes : «à  ti 
é que isto diz respeito, tu é que 
és aquelle homem.*—Não somos 
nòs do numero d’aquelles que 
ouvem com tão más disposições 
a palavra santa ? 3e assim é, 
devemos admirar-nos de que el 
la não haja produzido em nós 
fructo algum ? Devemos admi
ram os de sermos ainda tão vi- 
ciôsos ou imperfeitos? Não abu- 
sem os por mais tempo d’essa di
vina palavra que nos é annun* 
ciada. Nunca ella póde ser in
teiramente inefficaz: é o mesmo 
D us que noi-o assevera. Se não 
dissipa as trevas, augmenta-as; 
Be não amolece o coração, endu- 
rece-o. Façamos todos os esfor
ços para evitarmos tão horrível 
desgraça.

•ITP LO  PLANO D E  D fiV S  

Nobre o genero humano

Resulta do que dissemos que 
Deus, para a sal vaçâo eterna do 
genero humano, formou um du 
pio plano: um primeiro plano 
original com Adão e um segun
do plano de repartição com Je
sus Christo.

0  primeiro consistiu em haver 
dado ao genero humano abun
dantíssimos dons gratuitos: 1®. 
graça santificante; 2®. immorta- 
lidade do corpo; integridade (ou 
deminio absoluto das paixões); 4® 
grande sciencia; 5®. immunida- 
de contra a dor e a morte. Esta 
doação era para Adão e para to. 
do9 os seus descéndentes, subor-



dinada a uma condição, isto é, 
que Adão,como chefe iuridico da 
nossa estirpe, obedecesse a uma 
ordem divina. Elle, porem trans
grediu-a e por isso todo o gene
ro humano ficou privado daquel- 
les dons gratuitos: pelo que to
dos nascemos sem a graça sanc- 
tificante (com a culpa original), 
e ficamos sujeitos a todos «s ou
tros males naturaes, segundo7 as 
exigencias da própria natureza. 
Deus permittiu além disso, para 
maior castigo, que Satanáz com 
os anjos rebeldes (demouios), ten
tasse o genero humano, este fos
se escravo delle, «principe des
te mundo» (João 16, 11).

Alliando porém a justiça com 
a misericórdia, realizou Deus ura 
segundo plano, o da reparação 
em Jesus Christo. Este, era no
me de Deus, 9e poz á frente 
da humanidade perdida: instruiu- 
a, redimiu-a cora a morte da cruz, 
satisfazendo por ella e restituin- 
do lhe dons muito mais insigne9 
do que os que recebera segun 
do o primeiro plano. 3P°r(l uan 
to : 1°. livrou-a da 'culpa e res- 
tituiulhe a graça sanctificante, 
por meio Idos sacramentos, 2°. 
livrouM da pzna eterna ; 3.° li 
bertou-a da escravidão de Sa- 
tanaz; 4®. converteu em ineri. 
toa as penas da vida, 5°  ̂reabriu 
o paraiso;6°.honrou immensamen- 
te o genero humano com a sua 
Incarnação e com a Eucharistia; 
7°. roatituiu a immortalidade do 
corpo pela resarreição.

7° S r NHOR N0990

Na n o v a  alliança en tre  D ôu9 
e o homem, Deus, se assim nos 
podemos expressar, como que 93 
escondeu e depcz tudo nas mãos 
de Jesus Christo, Enviado, Mes
sias. Mestre, Sacerdote, Redemp* 
tor e Juiz. E’ , pois, Jesus Christo 
verdadeiro Senhor Nosso, e es
te titulo expressa o Symbolo di
zendo : «Credo em Deus, Padre 
omnipotente, creador do céo e 
da terra e  em Jesus ChrÍ9to... 
unico Senhor nosso». Todas as 
orações liturgicas terminam tam
bém com as palavras : Por in* 
tercessão de Jesus Christo Se
nhor Nosso». Esta expressão, du 
rante a vida mortal de Jesue, 
significava a superioridade de 
mestre e de propheta; mas de
pois da resurreição, passou a si
gnificar a dignidade de quem 
está sentado á direita do Pae 
«como Senhor de^todos» (Rom. 
10, 22): de quem, como suces 
sor de David, teve por herança 
o mundo inteiro (Gal. 2, 16); de 
de quem é de facto, chefe da 
familia christã e  de direito, che
fe de todos 09 homens, «pois que, 
para isto, é que morreu Christo: 
para ser senhor dos vivos e  dos 
mortos» (Rom. 14, 9).

Jeaus Christo é numa palavra, 
no reino messiânico o grande e 
unico representante de Deus,pa
ra com os homens, e estes não 
têm accesso perante Deus, se
não p^r elle (pela sua graça, pe
los sacramentos, pelos seus mi
nistros). Deus só reconhece a Je
sus Christo e a que está com el- 
ie. Quem quizer appioximar-se 
de Deus, sem Jesus Óhristo7será 
inexoravelmente repellido. Da
qui vem, que o deísmo (crer em 
Deus e não em seu Enviado) é 
um systema de doutrina condem- 
nada.

MOVIMENTO RELIGIOSO

Depois de ter percorrido di
versos pontos do paiz, tomou 
possa no dia 22 do mez p. p. do 
cargo de presidante do Estado do 
Matto Grosso o virtuoso bispo d. 
Àquino Corrêa.

Ao seu regresso áquella capi 
tal, os caea regorgitavam de 
grande numero de familias, das 
crianças de todas as escolas, e 
enorme massa popular. D. Aqui- 
no levou duas horac de trajecto, 
até sua nova residencia. Em ca
minho, ouviu diversos discuiso9, 
aende o último pronunciado pe

lo dr. Barnabé, em nome do po
vo. 0  sr. presidente do Estado 
agradecendo esse discurso, ver
dadeiramente emocionado, pediu 
ao povo para apoiar a ex
traordinária obra de resurgimen- 
to de Matto Grosso.

A posse que se realizou ás 6 
e meia heras da tarde, foi feita 
com toda a solemnidade, tenio 
tambem comparecido toda a As- 
sembléa e grande massa po
pular.

»«
0  Seminário Provincial, em S. 

Leopoldo, no E. do Rio Grande 
do Sul, contou em 1917, duzan- 
tos e cincoenta alumnos que se 
destinam,.exclusivamente, á car
reira ecclesiastica.

Aos :0  de Novembro do an- 
no passado, o Exrno. Sr. Arce
bispo D. Joãô Becker ordenou 
dois presbyteros capuchinhos e 
sete subdiaconos; aos 2 de De
zembro sete diacoms. alumnor 
do Seminário.

»«
Celebra este anno o primeiro 

centenário "de sua fundação a 
Congregação das Irmãs de S.Vi
cente de Paulo. Na Casi Pia, 
casa central da Congregação no 
Brasil commernorou se este facto 
com toda solemnidade no dia 21 
do mez p. p.. Assistiram aos 
festejos o exmo. sr. Arcebispo, 
o exmo. sr. Bispo eleito do Es
pirito Santo, o revmô. mons.Pas- 
salacqua fundador da Casa Pia 
e todas as Irmãs residentes no 
Brasil.— A Congregação foi fun- 
dada na Belgiea, onde se conta 
tenta casas. Introduzida no Bra
sil em 1896, conta alem de tres 
residências em S. Paulo, um» em 
Jundiahy e outra em Mogy das 
Cruzes.

»«
0  Exmo. mons._ Benedicto de 

Souza será sagrado bispo do Es
pirito Santo na matriz de Santa 
Cecilia em S. Paulo no dia 14 
de abril, domingo do Bom Pas
tor.

Será sagrante o eminentíssimo 
sr  cardeal Arco verde, e assis
tentes da sagração os arcebispos 
d. Duarte Leopoldo o d. Sebas 
tiào Leme.

Monsenhor Benedicto preten
de fazer entrada solemne na ca- 
thedral de Victoria a 19 de maio 
dia do Espirito Santo.

3» «
A secretaria da ’  Guerra em 

Portugal convidou os sacerdotes 
a prestarem serviços religiosos 
aos expedicionários da França.

»«
Em uma reunião de jornalis- 

tas catholicos argentinos, em que 
estavara representados 57 perió
dicos e revistas, ficou resílvide 
celebrar-se em Buenos Aires, na 
primeira quinzena de Março um 
Congresso, com programma gran 
demente pratico. Será o primei
ro no genero na visinha republica

»«
Sua Santidado Bento X V  no

meou, cora todos os poderes in
dispensáveis á sua missão, o bis
po ccadjuctorde Nova York,Mgr. 
Patrik Hayes, ordinário de todos 
os catholicos e de todos os ca* 
pellàes em serviço Jno exercito 
e na armada dos Estados Unidos.

E' o segund.» bispo castrense 
nomeado por Bento XV.

0  primeiro foi o do exercito 
italiano, Mr, Bartolomasi.

»«
Em Fornaci Barga o Cardeal 

Maffi celebrou uma missa cam
pal em presença das autoridades 
e de numerosos operários meta- 
luigicos. Em seguida s. eminên
cia pronunciou um discurso al
tamente patriotico, exhortando a 
t idos a cumprirem com os seus de 
veres para cora a patria.

R E U N I Õ E S

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 
DE CARIDADE 

Aviso as Sras. Damas de 
Caridade, que a reunão quirr 
zeíial o Revmc. P. Director

marcou para o dia 6 do cou 
rente (quarta’ feira) ás 6 ho
ras da tarde no lugar do cos* 
tume.

A secret, ria
HORA BSANTÀ 

Sexta feira próxima, haverá 
na igreja do B o m  Jesus o piedo 
so exercício da Hora Santa.

CIRCULO CATH0L1C0 
Secção femeDina 

De ordem do Revrao. Sr. P. 
Director avi30 as carissimas ir
mãs que a reunião terá lugar no 
dia 4 ás 5, 1\2 horas da tarde.

A secretaria

Médicos illustres 
e conhecidos attestam ô poder 

curativo do * Iodolino de Orh»
Tendo a satisfação de affir 

mar o resultado satisfactorío al
cançado pelos doentes a quem 
tenho prescripto o preparado— 
«Iodolino de Orh», e julgo nm 
bom succedaneo do Oleo de fí
gado de Bacalhau.— Rio de Ja
neiro.—Dr. Antonio *Ferrari.

Vice-director do Hospicio de 
S. Sebastião.

— Attesto que em vista dos 
excellentes resultados obtidos em 
minha clinicai com o Iodolino 
de Orh, para as enfermidades 
consumptivas, anemia, Iyrapha- 
tiamo, rachitismo, etc., renunciei 
ao emprego do oleo de fígado de 
bacalhau, que na maioria dos 
casos neutraliza os bons effeitps, 
com as pertubações gãstricas que 
produz.

Dr. Walter Gomes Ribeiro— S. 
Paulo 4 de Março de 1906.

— Cumpro gostosamente um de
ver de consciência, declarando 
que o vesso preparado «Iodolino» 
prescripto por mim, nos casos 
de lymphatismo, sempre propor
cionou-me resultados favoraveis. 
— Dr. Alnardo Quite/Za.—Rie de 
Janeiro.

—Tenhe a declarar que a con
selho frequentemente na minha 
pratica aos meus clientes e sem 
pre que dejles hão mister,e com 
o melhor exito, o Iodolino de 
Orh.
Rio Se Janeiro.— Dr. A. Dias de

Barros.
Professor da Faculdade de Me 

dicina do Rio de Janeiro.
— Tendo usado na minha cli-; 

aico o «Iodolino de Orh», posso 
assegurar que esta feliz combi
nação pharmaceutica vem pres
tar grandes serviços como um 
bom substituto do oleo de figado 
de bacalhau. — Dr. Azevedo do 
Amaral.Rio de Janeiro. RuaGua- 
nabara, n. 67.

— Attesto que tenho emprega
do no lymphatismo infantil o Io* 
dolino cora grande vantagem as. 
sim como em todas as crianças 
anêmicas e enfraquecidas por 
qualquer affecção anterior.

Tenho obeservado que esse pre
parado 4 perfeitamente aceeito 
pelos pequenos doentes, sem nun
ca lhes causar repugnância nem 
perturbações gastricas, o que me 
conduziu a abolir por completo 
o emprego do Oleo do figado de 
bac-tihau e suas emulsões.
Dr. Flavio do Mo um .— Rio de

.Janeiro.
Em todas as pharmacias e Dro
garias.—

Notas ç Noíiçias
Anniversarios
Fizeram annos :

Dia 31,0 sr. AdolphoBauer.
Hontem, a exma. gral. d. 

Hermiuia de Matto# Pache
co, virtuosa espoòa do sr. 
dr. José Elias C. Pacheco.

Hoje, a exma. sra. d. Bra, 
silia de Camargo Fonseca ; 
o joven Henrique Moretti,fi
lho do sr José Moretti, 
a exma. sra. d. Maria de Bof 
ni Longhi;a senhorita Iza* 
bel Redemptora de Almeida 
fiiha do sr. João Antunes de

Almeida; o sr. Luiz Martins 
de Oliveira e a senhorita Isau
ra da Silva Couto, filha do 
sr. Joaquim Narciso Couto.

Dia 4, a exma. sra. d. Leo* 
nor Bueno de Freitas, digna 
consorte do sr. Luiz Pires 
de Freitas.

Dia 5, a exma. sra. d, 
Franciaca de Almeida Barros, 
virtuosa esposa d j sr. Luiz 
de Paula Leite.

Dia 8, a exma. sra. d.Ari* 
na Candida Leite Sampaio, 
virtuosa esposa do sr. An
tonio Almeida Sampaio.

Aos anniversariantes nos- 
sos parabéns.

PUBLICAÇÕES
Recebemos;
Uma carta Pastoral do 

Exmo. Sr. D. Adaucto Au
rélio de Miranda Henriques, 
arcebispo da Parahyba do 
Norte, dirigida á seus fieis 
e por elles destriouiudo sa
lutares conselhos e exhorta- 
ções patrióticas e envitando 
aos prelados que exhortem 
os fieis á pratica das virtu
des religiosas e civicas.

Encima essa Pastoral a 
sublime phrase.

«Tudo pela Patria, nada 
sem Deus

— Um bem redigido rela
tório da Prefeitura munici
pal de Taquaritiuga, referen 
te ao exercício de 1916 e 
parte de 1917, apresentado 
pelo Prefeito Municipal sr 
Dr. Joaquim M a r ia n o  da Cos 
ta

Gratos,-

Fallecimento
— Hontem, entregou a sua al

ma ao Creador, volveu para o 
Eden, ceifada, estiolada, na ma 
drugada da existência, a distin* 
cta senhorinha Julia da Almei
da Camargo.

A finada que contava apenas 
20 annos, de;xou a sua mãi que 
muito a extremecia,d. Andrelina 
da Sifveira, mergulhada na mais 
profunda desolação, da qual par’ 
tilharamos parente e amigos, da 
finadaque nella viam uma alma 
feita de bondade um coração ple 
no de meiguice.

0  sahimento fúnebre realizou- 
se hoje asl5 horas com graade a- 
companhament o

Entre as coroas que ostenta
vam sentidas dedicatórias, nota- 
va-se a que a Comp. Braganti’ 
na lhe offerecera como ultimo 
tributo de estima: «A* Julinha, 
homenagem sincera da Braganti 
na.

Paz á sua belia alma e peza- 
mes á exma. e desolada familia

— As 14 horas de quartafeira, 
falieceu nesta cidade, conforta
da cora todos os sacramentos da 
egreja, a exma. sra- d. Stella So- 
aveMartini, dibcc i eapuj i I) ar 
Domingos Maitini.

A aciencia foi impotente, os 
disvelos e carinhos dos parentes 
que a amavam não conseguiram 
debellar a moléstia e quando a 
noticia de sua morte se propalou 
um frêmito de dôr,um sentimen
to de angustia avassallou mui
tas almas, envolvendo muitos co 
rações no sudario do lueto e da 
tristeza, pois que a finada que 
contava a idade de 35 anuos,era 
geralmente estimada pelas suas 
peregrinas virtudes e ella mor
rendo deixa 5 filhos todos me
nores que extranhavam inocente
mente sua bôa mamã não mais 
accordar daquelle lougo somno.

0  sahimento fúnebre, que se 
realizou ás 17 horas foi apezar 
da chuva bastante concorrido*

Paz à sua alma e «entidos vo‘ 
tos de pezará exma. familia en* 
luetada.

— Em 31 do mez p. p. falie
ceu a exma. d. Blandina Maria 
de 'Oliveira, bondosa consorte 
do sr. Joaquim de Oliveira, ex- 
empregado da Sorocabana Rail- 
way- A finada deixa um filho 
de nome Benedicto.

6eu enterramento realizou se 
hontem, ás 17 horas, sabindo o 
feretro, com grande acompa nhn 
mento, da residencia da fittada- 
Í;A  exma. familia, pezamei cor 
diafs.

Ao apartar uma briga#em 
a cidade de Bariry, onde re
sidia, o sr. Manuel de Assis 
Bueno, recebeu uma balia 
que o feriu gravemente. Le
vado para a casa, falieceu 
dentro em pouco, não ’ aem 
antes ser confortado com os 
sacramentos da igreja.
0  finado queéra abastado fa
zendeiro naquelle município 
e presidente da camara mu* 
niciDal d ’aquella cidade ti
nha por irmão o nosso pre
zado assignante sr. Francis
co de Assis Bueno e era tio 
do nosso prezado amigo e 
distincto catholico, sr. João 
Ferraz de Almeida Prado So
brinho, aos quaes apresen
tamos sentidos peza mes.

Missa
A familia do Sr. Manoel de 

Assis Bueno, faz celebrar na i- 
greja do Carmo desta cidade uma 
missa ás 7 horas dd manhã do 
dia 6,quarta feira, pelo eterno 
descanço da sua alma.

Uma criança rachitica— Supe
rioridade do remedio ve
getariano do Dr. Orhmann
«Declaro que minha filha, de 

12 annos ae idade, teria morrido 
de inanição, si em tempo não 
tivesse tomado o Remedio Ve
getariano dc Dr. Orhmann, pois 
o seu estado de debilidade e ma
greza era tal que pouco faltava 
para succumbir, apezar de ter 
lançado mão de todos os recur'

sos que temos em medicina e 
Pharmacia. Devendo, pois, esta 
grande felicidade ao Remedio Ve
getariano do Dr. Orhmann, ve
nho pelo presente fazer esta de
claração, que muito aproveita
rá a todos os que soffrem de 
«doenças pulmonares».

Alice Rezende de AÒ7'eu 
Porto Alegre. (Firma reconhecida 
Em todas as Pharmacias e Dro
garias.
Ag^utes em S. Pauio,Baruel & C.

Obituario
Do dia 19 de Janeiro p. p. até 

c dia 25 feram sepultados no Ce* 
mitorio Municipal desta cidade 
os segifinte9 cadaveres:

Ernestina, filha de Dionysio de 
Arruda, com 2 annos de idade, 
brasileira.

— Albertino, filho de José de 
Bortolo, com 13 mezes, ituana.

Dia 20,Benedicto, filho de An
tonio Navarro, cora 2 anno9, ca- 
breuvan >.

Dia 21, Antonio, filho de An
tonio A maneio de Camargo,com 
5 mezes, ituano.

—Maria, filha de Giacorao Vol* 
fi, com 2 horas do vida, ituana.

— Geraldo, filho de Benedicto 
Carlos Antunes, com 5 mezea, 
ituano.

— Thomaz da Silveira, com 52 
annos, solteiro, tietense.

Dia 22, Mathilde, filha de Ar
naldo Lui, com 8 mezes,ituana.

Dia 24, Benodicto, filho de 
Benedicto Pereira de Souza, com 
3 annos, ituano.

-—Maria Thereza de Moraes, 
com 91 annos, viuva, ituana.

Dia 25, José, filho de João I-



zidro de Sta/Anna, com J7 me 
zes, do município.

—Luiza, fiiha de *Amadeu Ri- 
beiro, com 18 mezes, ituana.

—Boaventyra da Costa, com 
60 annos, viuva ituana.

Moléstia da pelle. Comichões 
violentas *

Todo o mundo conhece já o 
prodigioso exito, obtido pela— 
Pilulas Antidyspepticas do Dr. 
Oscar Heinzelmann*, como di
gestivo, tonico e reconstituinte 
nas applicaçòes do Estomago, 
Figado e intestinos; quantas pes* 
soas debilitadas, fracas, têm ti
do milagrosas curas com estas 
prodigiosas Pilulas; agora cabe 
a mim dar um valioso testemu* 
nbo de uma cura feita em mim 
mesmo, de uma moléstia da pel 
le, com violentas comichões, da 
qúal soffri dois annos e mezes 
sem encontrar remedios nem 
aguas que ms curassem, e que 
ao tomar, algumas semanas se
guidas, de 2 em 2 dias, as «Pi
lulas Antidyspeticas do Dr.Oscar 
Heinzelmann», estou radicalmen 
te curado e com a certeza d6 
não ter recahida, porque já fa* 
zem 8 mezes que estou b#m, 
abusando de todas as comidas e 
expondo-me a todas as tempe
raturas, sem sentir cousa algu
ma.—Certo do proveito que po
dem obter os doentes da pelle 
com esta minha declaração, não 
exitei em fazel-a desejando que 
tenha a maxima publicidade.— 

Heitor Martins de Menezes 
Firma reconhecida 

OBSERVAÇÃO UTIL : Aa ver 
dadéíras PILULAS DO DR. OS 
,CAR HEINZELMANN têm o 
vidros em Rotufos Encarnados ; 
sobre os Rotulos vae "impressa 
a marca registrada  q . H. com 
poeta por Tres Cêbras Entrela 
çadas.
Em todas as^Drogarbs e pliar 
macias.
Agentes em S. Paulo,Baruel & C

Igreia do Carmo
Sendo destinados os obo* 

los mensaes recolhidos, para 
o fornecimento de bancos á 
Igreja, e as despezas para a 
sua decoração e ornaro, co* 
mo sejam: cortina para o 
tabernaculo. toalhas e flores 
para os altares etc, ficam á 
cargo das pessoas caridosas 
que desejem fazendo esse ges- 
10 de caridade, merecer as 
bênçãos de N. S. do Carmo.

C. B-
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d e n t a r i a  
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C irurgião D entista, E specialisia 
«m  m oléstia da bocca  e seus annô . 
xos.
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R U A  D O  C ç  , . , . 1 0 - 4 6

e jis tru B H iim rs 5 U 3 2 J ir s u a

Asylo
Esmolas recebidas no mez de 

Janeiro p. p.;
Sr. Primo Morelli, 50 litros de 

fubá; sr. José Castanho de Bar- 
ros, 1 sacco de café; d. Deolin- 
da Capelli, 7 frangos; sr. João 
BaptistaFranceschineli Sobrinho, 
2 saccoa de batatinhas e 1 al
queire de fubá. Collegio de S. 
Lui, 10 camas de ferro, 18 ou- 
riaóes de louça, e 2 banquinhos.

Movimento dos asylados
Existiam 68
Falleceram 2

Entraram 2, sendo úm homem e 
uma mulher.

Sahiram 2
Existem 66

Foot-Ball
Alfim d% disputar um match 

imistoBo com os distinctos ra" 
>azes do IJnião Operário esteve 
ia cidade, domingo ultimo, o «S. 
Jaulo Athletico* de Sorocaba.

Recebidos pela Directoria em a! Gabriel Martins.—■ Psrto Ale
gare, dirigfianrse para a casa do \ gre
sr. Behto Dias, onde aos Soro- 
cabanos foi servido o almoço era 
o qual o distincto joven srAral- 
do Mascaranhas fez um eloqüen
te brinde que foi respondido 
pelo sr. Oswaldo de Souza Agui 
re. As 12 1\2 começou a lucta 
entre os 2o teams, vencendo o 
“ Operario“ pelo elevado score 
de 5X 0, marcados por Pavani 1, 
Eugênio, 1 Santos 1, Chiquito 2, 
senáo um proveniente de Penal- 
ty\ Martins obteve um ponto que 
foi annulladc pelo juiz que o 
considerou ofhiãe.

A ’& 2 horas feriu-se o embate 
entre os 1* teams, domioando 
o “ União“ com qu^si todo o 
tempo, o adversário, sem que 
conseguisse contudo um ponto 
siquer. O resultado foi pois. um 
brilhante empate de 0X 0.

As 2 correctas corporações 
musicaes “ União dôs Àrtistas“ e 
“  José Victorio“ deliciaram a gran 
de assistência com escolhidos 
números musicaes.

Os Sorocabanos voltaram pelo 
trem da tarde. Conjunctamente 
com dos rapazes do “ S. Paulo 
Athletico/ embrcaram de regres
so 18 moços pertencentes á Li
nha de Tiro de Sorocaba que 
em um arrojado exercício, de 
lá vieram á pé, aqui chegando 
às 12 horas e indo hospedar- 
se em o quartel do 7o regimen
to, onde foram fidalguraenU re1 
cebidos.

Dr. Amando S.
Caiuby

DD. Delegaao retira-se para 
Itapira, onde vae passar algum 
tempo, buscando restaurar as for‘ 
ças perdidas na grave moléstia 
que o accometeu e de que feliz
mente conseguiu escapar.

Rejubilando pela sua cura, fa
zemos ardentes votos para que 
seja feliz a sua convalesçença, 
para em breve termos novamen
te entre nós, o nosso bondoso 
amigo e estimada autoridade po
licial.

O governo de S. Paulo esta’ 
autorizado a negociar um accor 
do com a Santa Casa, afim de 
promover a prophylaxia contra 
a lepra, podendo dispender até 
mil contos ,’de réis, em cinco 
prestações annuaes.

Se<Oundo dados colhidos pelo 
serviço de informações do Mi
nistério da Agricultura, a futura 
olheita de m ilho será de . . . . 
1.600.000 toneladas no Rio Gran
de do Sul, de 21 600 na Parahy- 
ba e de 8.000 no Maranhão.

A de farinha de mandioca se
rá ae 125.000 toneladas no Rio

Em todas as pharmacias e 
drogarias.
Agentes em S. Paulo Baruel& C.

Conhecimento util
Bolo Carioca 

Juntam-se mil grammas de fa
rinha de trigo, quinhentas de as* 
sucar claro. quinhentas de man‘ 
teiga, uma duz^ de ovos sem 
claras, ura pouco de canella e 
herva doce.

Mistura-se tudo e depois de bem
amassado 
leva,ae ao

fazem'8e
forno.

os bolos e 

Clotllde

DBBPKDID4
O abaixo assignado, delegado 

de policia, tendo de se retirar 
desta cidade para convalescer 
em uma fazenda de Itapira.— 
vem por este, despedir-se dos 
seus amigos,—protestando agra
decer pessoalmente, em fsua vol
ta,—ás pessoas que se interes
saram pela sua saúde na grave 
moléstia que soffreu.

Ytú, 2 de Janeiro de 1918
Amando Soares Caiuby

Agradecimento
JoRquim Esteves ticdrigues, Be- 

nedicto L u iz Pereira, M anoel Esce- 
ves R odrigues, Francisca R odrigues 
E stev es ; Josè  C, Esteves R od rigu es  
L u iz  G. Esteves R o d r ig u e s , M aria 
A dela ide E steves R odrigue*, Auna 
E steves E od iig u es  do Prado, A lzira  
E steves R od rigu es  de C am argo.Luiz 
M artins do P rad o, Saturnino de O li
veira  Cam argo. E sposo, pai, sogro, 
sogra, cunhados, cunhadas da fina
da — Isaitina Pereira de M oraes,pe- 
nhoradissim os agradecem  do fundo 
do coração a tcdas as pessoas que 
acompanha rm os restos m ortaes a 
sua ultim a morada, que assistiram 
a m issa do 7- dia e que por *lgum 
m odo os ajudaram  na sua enferm ida
de, ao E xm o, sr. D r. A n ton io  C . ua 
Silva Castro, aos R .R . P P .  M in is
tro, G iorgin i, Frei M auricio que a s 
sistiram  aos ú ltim os m om entos de 
Sua v ida  já  confortada de todos os 
sacram entos. A  todos estes in te ira 
m ente penhorados se confessam  surn-j 
mam ente agrádecido t por este acto 
de relig ião e caridade
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Como V.Sa.0 Que 
Lhe Appetece

C s epicureos podem regala- 
rem-se com os manjares mais ri
cos e as iguarias mais condimen
tadas se usam as Pilulas Rosa
das do Dr. Williams, que toni
ficam e fortalecem os nervos 
para que o estomago exerça suas 
funcções e  possa digerir toda 
classe de alimentos.

Os que padecem do estoma
go ou têm pouco appetite não 
podem empregar melhor remedio 
do que aS Pilulas Rosadas do 
Dr. Williams. O  remedio so
berano para toda classe de de
sarranjos do estomago. O  to- 
nico por excellencia.

Se achem a venda em todas as 
pharmacias, drogarias e ar
mazéns.

Comprae Hoje Mesmo!
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Agradecimento e convite
STELLA SOAVE MÀRTINI 
Domingos Martlni e filhes, 

Domingos e Josephina Mortipi, 
Antonio Tereran e filho, profun
damente reconhscidos vêm agra 
decer á todas as almas carido
sas que acompanharam os res
tos mortaes da sua sempre lem
brada e pranteada Esposa, Mãe, 
Nóra, Cunhada <è Tia,

STELLA SOAVE MARTINI 
e as convidar novamente para 
assistir a missa de 7° dia que 
pelo eterno descanço de sua al* 

| j ma, mandam celebrar, terça fei
ra, 5 do fluente, ás 7 horas, em 
a Igreja do Carmo.

Por mais esse gesto de ca ri- 
dade ae confessam eternamente 
gratos.

Administrador
Offerece-se um com longa pratic a 
de Lavoura de cafe; para mais in • 
formações com o sr. Joaquim da 
Silva, aos cu;dados do sr. Vicente 
Costa. Fazenda Santa Rita—E. do 
Pimenta.

L e i a m

P e r f e i t o  M Agftilae 
mensal Itlustrada, * 
felçãa S m  r c r l i lM  7MB- 
U e e s .  (!■ •  paglaa para
r»S c  flementa da aaele- 
S»Se. Seieavalve em 
«odes •» ieua a tu atrai
o s  s e g u i n t e s  a s s u m -  
p t e s :  A r t e ,  L l W e r a t a r n ,  
E s t h c t l e a  f e m i n i n a ,  
P h l l a t e l l a ,  B d i I I I i ,  
A g r r l e u l t u r a ,  f t p o r t s  e  
a s  u l t i m a s  s a v I i a S e *  
m o n d l o e t .  C d l l a b a r a -  
ç ã a  e s m e r a d a .  S u p p l e *  
m e n t e  I n f a n t i l  “ C r i  
C r i ’ % r a l l a b s .  p e l a i  
l e i t o r e s  e  s o b  a  d f jr e e -  
f ã a  d e  r é v «  W f ? * i e l l n a .  
C o n c u r s o s  a  p r e m l o » .  
S u n c i  m e n o s  «2 ® 1 9 - 6 0  
p a g i n a s ,  f i n a m e n t e  I I -  
l u s t r a d a o .  A s s l g n a t n -  
r a s :  Â n a u a l .  J $ O O ü ;  
s e m e s t r a ' l ,  ! $ ! • •  —  
c e m  d i r e i t o  a  l i n d o s  
e  u t e l s  p r e m l o s .  E l f f -  
c l a l  —  A  t i t u l e  d e .  r e 
c l a m e  c a v l a m o M  n u m e 
r o  “ s p e e l m o n "  e  c a t a l o .  
£ ©  d e  ■ p r e m l o s  m e d i a n 
t e  a  r e m e s s a  d e  I r e s  s e i -  
l o *  d e  c e m  r ó i s .  J E s -  
r r e v a n  á re d a cçã o  
«!’“ •  ECH O", á rua 
D  de N ovem bro. IV. 
õ>& S. P au lo .

Bditaes do programa para 
casaméutos

Districto de Paz e município de 
Ytú—Comarca de N.Senhora 

da Candelaria 
Braz Ortiz, Escrivão de Paz, 

e Official do Registro Civil do' 
Districto de Paz do município' 
de Ytú, da comarca d© Nossa’

C O R N B D I O  P I N H O  
Trata papeis para 

easaMtntt
Rua d§ Santa Rita n u * . 24 Y

Grande do Sul, de 12.000 no- Senhora da Candelaria, do Esta-
P a r r t  O C IO ; n  „  'P  ' ’ .  C l    J  ~ J  O ? ! / .  U n n l n  frxrr r\i. U l í  n  A m i a  / í *Pará, de 3.225 no Espirito San
to, de 8.000 em Santa Cathari" 
na, de 9.000 em Sergipe, de. . . 
de H .250 em S. Paulo, de 80.000 
no Ceará, de 9.000 no Estado do 
Rio e de 7.900 no Maranhão.

A colheita do arroz, será: no 
Estado do Rio, de 158.000 tonelhi* 
das; em S. Paulo, 120 tonelladas; 
no Rio Grande do Sul,13.900; e 
a de feijão; no Rio Grande do 
Sul, 65.000 tonelladas; em S.Pau 
lo, 177.500 tonelladas; no Cea
rá, 20.000 e 15.5oo no Rio de 
Janeiro.
Peso no estomago— má digestão

Padeci de indigestões e de um 
peso constante no edtomugo que 
por muito tempo, evitavam qu© 
eu pudesse tomar alimentos po
lidos.

Além d’isso padeci dos intes
tinos, tendo freqüentes desiothe* 
rias.

Fiz regimen3 e tratamentos, 
pouco ou quasi nada conaeguin 
do, entretanto aconselhado por 
um amigo, usei as «Pilulas do 
Abbade Moss» com as quaesem 
poucas semanas, consegui curar 
rae do estomago ©intestino, con 1 
tinuando agora a vida regular e 
sad ia q^inha antes de adoecer.

do de São Paulo, faz publico que 
exhibiram neste cartorio os do
cumentos exigidos pela lei, 'afim 
de se casarem, Frederico Gavio 
li, com 26 annos de edade,soltei 
ro, lavrador, natural deu Ytú,re* 
sidénte neste município, filho le- IX 
gltimo de Gavioli Prm o(já falle* 
cido,) e Dona Maria Bruni, re- jjT 
sidentes neste município, com 
Dona lgnez Lui, com 18 annos 

* de edade, solteira, prendas do* 
mestiças, natural de Ytú, resi- m  
dente nest« município,ri lha legiv f j ]  
tima de Roberto Lui (já falle- 
cido)e Dona Mathilde Saviol re
sidente neste município

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accuzal*o nos 
termos da lei e para oa fins de 
direito.
Districto de Ytu, 26 de Janei 
ro de 1917.
O Official do R.Civil Braz Ortiz

C A S A  SANTORO
R e lo jd s ir ia  e  J o a lh e r ia  FTAI-O SU ISSA

Rua do Commercio, N 62 YTU’
Nesta acreditada casa se encontrarão "relogios ejoiat 

de todas as qualidades e preços, trabalho solida e garan 
tido em ambos artigos.Deposito exclusivo nesta cidade dos ^3 
afamados relogios Zenith e Chronometo íris, e tem tam
bem cios fabricantes Roskopf Patente, — Omega — Aurea__
vendidos nos preço3 de S. Paulo. Imcumbe-se de qual 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje _ 
ctos vendidos são garetntidos. Vendem-se relogios de pare 
des e despertadores.Concertam-se machinas de escrever a 4^ 
Grammophones. ^

Grande e variado sortimentô em artigos de phantasia jl? 
u» eck s para presentes. "W

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios ! s 
ZENITH e OMGA j :

1 1— ü-st do S Paulo—  José Santoro

C5 P. Sampaio Netto
ADVOGADO 

Patrocina causas civis com' 
r.ierciaes, orplianologics, e cri' 
minaes. Minutas de e&cripturas 
contractos e invéhtarios. —Defen' 
de perante o Jury. Trata de co' 
brwiçat amigaveis e ju d iei aes .

Raa Direita 55 YTU

C A 8 A  A  V E N D A
Vôiide-se a casa n« 20 da Raa Direita. Para tratar com 

ua proprietária naR uadaP  ma, n. 17

S A L A  O DE B AR B EIR O
O abaixo assignado participa aos seus amigos e 

em geral que abriu o seu salão de barbeiro á  rua 
n. 98 onde espera merecer a confiança e auxilo do 
ytuano.

Ytú, 12 de Janeiro de 1918.

ao publico 
da Palma 
bom povo

Francisco Galvslo Pacheco
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AO PUBLICO I
Os fabricantes da Grande D epurativo do San- 

gue K L I X I M  8>M W W L K A , do Phar-
maceutico J o ü o  drtt Stélwm Stíhtairea, avisam  
que, aptaor da aeíutU crise, não augwtentaram o 
preço do referido preparada, n&o havendo rasAo 
para o publico comprai-o por preço maio elevado 
do que o seu antigo custo

I N V I C T A

ELIXIR DE NOGrUEI 
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustree 
como é facil verificar nesto 
jornal, pelos atteôtados não 
querem outio depurativo de 

ngue, anão ser o E lix i 
Nogueira do pharmaceu 
chimico SILVEIRA

Perpetua juventude. Tintura vegetal e ínof* 
fensiva para os cabellos e barba, extinguindo a 
velkice precoce. Não confundir a I N V I C T A ,  
com substancias oleosas nem com os tonicos re* 
generadores do systema pillar. Tintura volátil, 
puramentè vegetal, emfim a rainha dos coloran 
tes apropriados ao cabello. Facilidade de lavar 
sem inconveniente de especie alguma. Tinge o 
cabello em todas as côres. Cada caixa coutem 
dois vidros numerados (1 e 2), que acompanham 
uma bulla com instrucções para o uso certo e 
seguro.

A’ venda em toda parte e no deposito abai* 
xo. Creação du conhecida

Fabrica de erfumarias
’O U l T R Y ”

A. LOPES VALLE

R S  Itim  R ariz e  Barra*,—128
RIO DE JANIERO

A L FA IA TA R IA  ÜNIÃO
R U A  D O  P A T R O C Í N I O 11

íj-i

Nesta alfaiataria recentemente montada exe
cuta-se com o maximo esmero e promptidão, e a 
preços modicos qualquer encommenda concernente 
a arte. •

Visitem pois a alfaiataria "União” .
O proprietário

Luiz Lem de Camargo

B i. I mím C otão ék

Dt. Loíb Cfctfe» òm Sento* 9ü  
ôkphxmajk) p«Aa Fwukhtd» 

«5-tat«m© dwa 
weoáxso da 
bccCLoomni 
loUn. «te., edm.
Atbêsbo que « n  nuinha oüròa 

<si£<pr©£o com cptimo resultado e 
Çlirir de Nogueira. iVwmula <k*ph&rmaoeatíéo dsà&ãoo Joio 4ê 
^ilva Silveira.

N£o bcsito eus í©oommondftJ-o 
u>« que ooffrera, potrque exmniáo

S ro um prep&r&do que sobrepuja 
todos oe similares, coastituisaào

S***r una eapÇAjialidade pbarsanceoáiioa 
i que a scioneui medica deu b  
jeneplacito.

K  ^Pelota*, 5 âe Novesobr* é»  1012

rj-j T>f. Cstâ* dee Sonfm ÊB&a
(F bsss»  v o m UíoadA) -

C A S A  A  V E N D A
Vendcae uma ca*a na rwa do 

Patrocinic n. 47, estando om boas 
comdiçõ* • bem construída, tendo 
também am bom quintal safficien 
te para uma outra coestrucção.

Ter * tratar cem o ar. João Cia* 
(na Tilla Nora)

ao pescoço • facas f ^
F O R R ÍV E L  S O F F R E B  § ?

D. Maria ífaujíinwj. Camíos

C ’ B
FSTOAOq '.IN T E S T IN O S

As astilh as de vida de Souza Soares combatem o 
fastio, as inâs digestões, mbaaço grastcros, as 
psias e gatralgias; curam as nauseas ou vomitos, afia* 
tulencia, "a azia, as dores de cabeça provenientes de per 
turbações gastricas e nervosas; forta lecei ê fesinfectam es 
intestinos, regvlaizam a vacuaçõe ;previnenTe curam a 
diarrhéa,a prisão de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do ventre pelo seupoier absorvent

CURAS : — E’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta‘ 
belecido com o uso das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou 
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeonymo Marengo, representante da conceituada Socíetó 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(Firma reconhecida).

Declaro expontaneamente que, apôs me tér restabeleci* 
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri
velmente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to 
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo t  tra
zendo-me um insapportavel mau estar.

Depois de ter seguido vários tratamentos, sem result.ade 
esolvi recorrer as PASTILHAS DA V lb A  de Souza Soa- 
es, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 — Manuel Jacinto Fagundes'

Específicos de Sou sa Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá

ticos ém diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 

Lyww^vwj dos em face dos que tenho obtido com 
“  o uso dos «Específicos de' Souza Soa

res» (em casos graves) pouco valor* 
merecem particularmenle nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre Tyspep* 
sia ehysterismo»

Congratukrme 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da hu 
manidade soffre 
d o r a, principal 
ente do pobres»*

Para sua applicação,consul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir á Socie«la«le m edicinal 
S O U Z A  S O R E S . Limitada em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “ Específicos de Souza Soares“  encont 
se á venda nas principaes pharmacias e 
que vendem drogas.

Attaato qi*e estando soffrendo C j 
| por « p a ç o  de oftó aunos, Je dar “ g  
I thfoa no pescoço e faces, uva g  
i oease periódo dirersow medica Ê  
1 aientos indicado» pàra tal molas j j j  
| îa, sendo todo* de e£ fo i tos nega S  
dvoa.

A  eonseJho do meu marido 3  
Luir Rego Sobral Cainjxw, use t o  
e prepai-ado E lixir de Nogueira 
do pharmaceu tico João da Silv? 12  
Silveira, e com tres vidros fique P? 
náàealnMuta curada. p

P or ser verdade, podem faze- 
desta o uso que convier. “ ri

Estado de Pernambuco —  Ü tr B  
vatí, 29 de A bril de 1913. 3

Maria Br andina Campos,

S  (F ím n  m conkw sid»). g
"3H ■' ■ ■_

C O R N B L I O  P I N H Ò  
Tratai jinpeis paru  

easam «B t«
Rua d« Santa Rita num. 24 Y fi

’ DMa i i 1 1 M. B ufno) |
Advogado 

I Rua d» Santa Rita— n. 81 j i 
Y T U  : í

0 TEMPO E OUItO !
Mitas pessoas quando se encon

trara doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finaliaam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim ó que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
do e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio efíi* 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recemmendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
com o Peitoral de jCam bará  
ae SOUZA SOARES,
TOSSES, BRONCHIT 
MÕES, COQUELU 
DA, etc.
A venda nas principr1 

p harraacias
soa

casos de 
ROUQU1- 

ASTH-

rogariaa i


